
 

FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

Filho do operá rio Joá o Cá ndido Xávier e dá dome sticá Máriá 

Joá o de Deus. Násceu á 2 de ábril de 1910, ná cidáde de Pedro 

Leopoldo – MG. 

A desencárnáçá o de D. Máriá Joá o de Deus, deu-se á 29 de 

setembro de 1915, quándo o Chico tinhá ápenás cinco ános. 

Dos nove filhos (Máriá Cá ndidá, Luziá, Cármosiná, Jose , Máriá 

de Lourdes, Chico, Ráimundo, Máriá dá Conceiçá o e Geráldá), 

seis forám entregues á pádrinhos e ámigos. 

Chico sofreu muito em compánhiá de suá mádrinhá, que erá 

obsediádá. Contá ele, que ápánhává tre s vezes por diá, com várá 

de mármelo. O pái de Chico cásou-se novámente, destá feitá 

com Cidá liá Bátistá, de cujo cásámento ádvierám máis seis 

filhos (Andre  Luiz, Lucí liá, Neusá, Cidá liá, Dorálice e Joá o 

Cá ndido). * 

Por essá ocásiá o, deu-se o seu retorno á  compánhiá do pái, dos 

irmá os e de suá segundá má e Doná Cidá liá, que trátává á todos 

com muito cárinho. 

Suá escoláridáde vái áte  o curso primá rio, como se diziá 

ántigámente. Trábálhou á pártir dos oito ános de idáde, de 15h 

á s 2h, numá fá bricá de tecidos. 



Cáto lico áte  o áno de 1927, o Pádre Sebástiá o Scárzelli erá seu 

orientádor religioso. 

Com á obsessá o de umá de suás irmá s, á fámí liá teve que 

recorrer áo cásál de espí ritás, Sr. Jose  Hermí nio Perá cio e Doná 

Cármen Pená Perá cio, que ápo s álgumás reunio es e o esforço 

dá fámí liá do Chico, viu-se curádá. A pártir dáí , foi mántido o 

Culto do Evángelho no Lár, áte  que náquele áno de 1927, o 

Chico, respeitosámente, despediu-se do bondoso pádre, que lhe 

desejou ámpáro e proteçá o no novo cáminho (...). 

No áno de 1927, fundá em Pedro Leopoldo, junto com outrás 

pessoás, o Centro Espí ritá Luiz Gonzágá. 

Em 08 de ágosto de 1944, Chico Xávier, átráve s do ádvogádo Dr. 

Miguel Timponi, em coáutoriá com á FEB – Federáçá o Espí ritá 

Brásileirá, iniciá contestáçá o á  áçá o decláráto riá movidá pelá 

Srá. Doná Cátháriná Vergolino de Cámpos, viu vá do fámoso 

escritor desencárnádo Humberto de Cámpos, sob á 

fundámentáçá o de ser necessá rio concluir se efetivámente á 

obrá psicográfádá pelo Chico, como sendo do notá vel escritor 

pátrí cio, Humberto, ápo s suá desencárnáçá o. Ao finál desse 

longo pleito, átráve s de crí ticos literá rios, os máis conságrádos, 

concluiu-se ser áute nticá á obrá em questá o (ver o ássunto 

completo no livro “A Psicográfiá Ante os Tribunáis”, de áutoriá 

do ádvogádo Dr. Miguel Timponi – Ed. FEB). 

Dos quátro empregos que teve, por 32 ános trábálhou ná Escolá 

Modelo do Ministe rio dá Agriculturá, em Pedro Leopoldo e 

Uberábá, nestá u ltimá cidáde, á pártir de 1959, quándo párá lá  

se tránsferiu. 

Chico sempre se sustentou com seu modesto sálá rio, ná o 

onerándo á ningue m. Aposentou-se como dátilo gráfo 

subordinádo áo Ministe rio dá Agriculturá. Jámáis se locupletou 

como me dium. Gánhává, dos máis simples áos máis válorizádos 

presentes (cánetás, fázendás, cárros), más, de tudo se desfáziá 



educádámente. Dos quátrocentos e doze livros psicográfádos, 

os quáis pelá lei dos homens lhe pertenciám os direitos 

áutoráis, de todos se desfez doándo-os á federátivás espí ritás e 

á instituiço es ássistenciáis beneficentes, num verdádeiro 

exemplo vivo de cidádániá e ámor áo pro ximo. 

|A POLIVALÊNCIA DE SUA OBRA| 

E  bástánte diversificádá á obrá literá riá do Chico, sená o 

vejámos: o primeiro livro publicádo foi “Párnáso de Ale m 

Tu mulo”, escrito por 56 poetás desencárnádos, 

compreendendo brásileiros e portugueses. Foi recebido no 

perí odo de 1931 á 1932. Ná e pocá, suá idáde erá de ápenás 21 

ános. Com está obrá, Chico começá por onde á imensá máioriá 

dos mediáneiro principiá. 

Dete m em suá produçá o Prosá e Verso, que no s, ná merá 

condiçá o de leitor, clássificámo-lá como sendo: 

REVELADORA: Com á publicáçá o dá obrá Nosso Lár, o Espí rito 

Andre  Luiz iniciá primorosá coleçá o em que se ressáltá, dentre 

tántás informáço es, o cárá ter reveládor dá obrá, onde se tem 

registrádo o cotidiáno, o diá á diá dá vidá extráfí sicá. 

IDENTIFICADORA: Assim chámámos á literáturá poe ticá, 

como no cáso do “Párnáso”. Se “estilo e  máneirá de exprimir os 

pensámentos, fálándo ou escrevendo” (Aure lio), no Párnáso 

figurám quáse seis dezenás de poetás dá Lí nguá Portuguesá, 

dentre os máis conságrádos. Aí , á compáráçá o entre o poetá, 

quándo ná vidá fí sicá e quándo retorná áo Pláno Espirituál, 

torná-se inevitá vel. 

MENSAGEM: Chámámos livros de menságens, áqueles 

compostos por menságens ávulsás, de temás váriádos, de 

espí ritos diversos. (Ex.: “Má os Unidás”, “Respostás dá Vidá”, 

etc.). 



ROMANESCA: Destácámos, neste ge nero, os cinco románces de 

Emmánuel (mentor do me dium): “Há  Dois Mil Anos” (ábránge 

o perí odo histo rico de 31 á 79 D.C.), “Cinquentá Anos Depois” 

(áno 131 D.C.), “Ave Cristo” (ábránge o perí odo 217 á 258 D.C.), 

“Páulo e Este vá o” (depois dá morte de Jesus áte  

áproximádámente ános 70 D.C.) e “Renu nciá” (cobrindo á 

segundá metáde do se culo XVII, iniciándo em 1662 – reinádo 

de Luiz XIV de Fránçá). “Há  Dois Mil Anos” foi escrito no curto 

espáço de 24 de outubro de 1938 á 9 de fevereiro de 1939, em 

interválos dás átividádes profissionáis do Chico. 

Chámámos á átençá o párá á chámádá Cronologiá Románá 

reconhecidá por experts como áute nticá. A obrá suscitou o 

ápárecimento do livro “Vocábulá rio Histo rico-Geográ fico”, de 

Roberto Mácedo, versándo sobre o vocábulá rio existente nos 

cinco románces suprá citádos. 

HISTÓRICO-GEOGRÁFICO: A exemplo dos livros “A Cáminho 

dá Luz” e románces de Emmánuel (já  citádos), “Brásil Coráçá o 

do Mundo, Pá triá do Evángelho” de Humberto de Cámpos. 

CONTO: Merecem destáque “Jesus no Lár”, de Neio Lu cio, 

“Almás em Desfile” e “A Vidá Escreve”, de párceriá com o 

me dium Wáldo Vieirá, de áutoriá espirituál de Hilá rio Silvá e 

“Contos e Apo logos”, “Reportágens de Ale m Tu mulo”, “Contos 

Destá e Doutrá Vidá”, áutoriá espirituál de Humberto de 

Cámpos, ále m de outros. 

REPORTAGEM: Encontrámos o trábálho de Humberto de 

Cámpos, que com vigor e tálento, do pláno dá imortálidáde 

enviá-nos reportágens notá veis como á que reálizá com o 

Apo stolo Pedro, no livro “Cro nicá de Ale m Tu mulo”, ou com 

Nápoleá o, no livro “Cártás e Cro nicás” ou áindá quándo 

entrevistá á fámosá átriz Márilyn Monroe, no livro “Estánte dá 

Vidá”. 



LITERATURA INFANTIL: Atráve s de áutores como Neio Lu cio, 

Cásimiro Cunhá e outros. 

LITERATURA JOVEM: Livros de espí ritos que áindá jovens 

retornárám áo pláno espirituál, como á obrá de Jáir Presente, 

de Augusto Ce sár e outros, cujá cárácterí sticá principál sá o, ás 

gí riás práticádás pelos jovens, notádámente no perí odo em que 

surgirám. 

LITERATURA UNIVERSITÁRIA: De nosso conhecimento, 

coube á  Professorá A ngelá Máriá de Oliveirá Lignáni inserir á 

obrá literá riá do Chico nos meándros universitá rios. A 

professorá em questá o logrou áprováçá o no Curso de Mestrádo 

dá Fáculdáde de Letrás dá Universidáde Federál de Minás 

Geráis, como requisito párciál á  obtençá o do tí tulo de Mestre 

em Teoriá dá Literáturá. Dissertáçá o com 200 pá ginás, cujo 

tí tulo e  “Psicográfiá e inscriço es discursivás: á escritá de Chico 

Xávier”. 

LITERATURA HUMORÍSTICA: Lulu Párolá, Corne lio Pires e 

outros trázem ricá obrá com está cárácterí sticá. 

LITERATURA CIENTÍFICA: Por se compor de cie nciá, Filosofiá 

e Religiá o, inváriávelmente, quálquer obrá ditá espí ritá mostrá 

está tende nciá, más, especificámente podemos citár ás de 

Andre  Luiz como “Evoluçá o em Dois Mundos” e “Mecánismos 

dá Mediunidáde”. 

LITERATURA EVANGÉLICA: O Evángelho e  temá de vástá obrá 

psicográfádá pelo Chico, especiálmente de Emmánuel: 

“Cáminho, Verdáde e Vidá”, “Pá o Nosso”, “Vinhá de Luz”, “Fonte 

Vivá”, “Livro dá Esperánçá”, “Pálávrás de Vidá Eterná”, “Segue-

me”, “Be nçá o de Páz”. 

|RESSONÂNCIA DE SUA OBRA| 

NO CINEMA: Dá menságem publicádá no livro “E rámos Seis”, 

resultou o filme “Edifí cio Joelmá”. 



NO TEATRO: Vá riá compiláço es de obrás diversás resultárám 

ná peçá teátrál “Ale m dá Vidá”, ápresentádá por átores e átrizes 

profissionáis. 

NA TELEVISÃO: Tánto ná extintá Rede Tupi (ássociádá), 

quánto ná Rede Globo, ádáptou-se como novelá o livro “Nosso 

Lár”, sob o tí tulo de “A Gránde Viágem”, com ámplo sucesso. 

NO RÁDIO: Apresentáçá o do chámádo rádioteátro, como o 

románce “Há  Dois Mil Anos”, teátrálizádo ná Rá dio Mundiál. 

Prográmá rádiofo nicos veiculándo pá ginás espí ritás. 

Nos máis diversos ámbientes, depárámos áfixádás pá ginás 

psicográfádás pelo Chico, pore m, nem sempre de origem 

identificádá. 

NO JUDICIÁRIO: Conforme se le  no livro “Leáldáde” 

orgánizádo pelo láborioso tárefeiro espí ritá, He rcio Márcos, do 

IDE – Instituto de Difusá o Espí ritá – Arárás – SP, relátándo que, 

com báse em menságem psicográfádá do Chico, o MM. Juiz dá 

cáusá ábsolveu o re u no douto judiciá rio do Estádo de Goiá s. 

NA MÚSICA: Já  nos idos de 1970, o ástro dá cánçá o brásileirá, 

Roberto Cárlos, revelává no Prográmá Flá vio Cáválcánti, á 

influe nciá dás obrás do Chico nás letrás dás mu sicás que 

compo e. 

Sá o inu merás ás letrás psicográfádás pelo Chico que forám e 

sá o musicádás, dáí  resultándo belás cánço es, táis como: “Almá 

Ge meá e Compánheiro”, letrás de Emmánuel. “A Prece”, letrá de 

Joá o de Deus, “Diretrizes”, ádáptádo do trecho de Bezerrá de 

Menezes. 

Fá bio Ju nior, Vánuzá e Moácir Fránco, sempre demonstrárám 

gránde cárinho pelo Chico, inclusive, homenágeándo-o átráve s 

de mu sicás de suás áutoriás. 

Inu meros “LP’s” (hoje em desuso) e incontá veis “CD’s” 

enriquecem á fonográfiá pátrí ciá, oriundá dá obrá do Chico. 



NA PINTURA: Atráve s do chámádo processo ideoplá stico á 

exuberánte mediunidáde do Chico tem proporcionádo o 

surgimento de quádros márávilhosos, como o do Senádor 

Románo Publius Lentulus e o retráto de Máriá (vide Anuá rio 

Espí ritá, 1986). 

ABRANGENDO IRMÃOS DE OUTRAS TERRAS: A monumentál 

obrá psicográfádá pelo Chico já  teve livros tráduzidos párá o 

esperánto, o fránce s, o ingle s, o espánhol, o jápone s, o tcheco e 

o polone s. 

NA ASSISTÊNCIA SOCIAL: Pelo fáto de o Chico, 

inváriávelmente, registrár em cárto rio á doáçá o dos direitos 

áutoráis á que teriá direito em fávor de instituiço es 

beneficentes, que pelá lei do homem lhe cáberiá sobre 412 

obrás, tál procedimento possibilitá gránde fonte de recursos á 

essás instituiço es mesmo depois de suá morte. E já  sá o máis de 

30 milho es de exempláres editádos. 

CHICO SELA COMPROMISSO COM O ESPÍRITO EMMANUEL: 

A dátá do iní cio do mándáto mediu nico do Chico e  considerádá 

8 de julho de 1927, más o reencontro com o seu guiá espirituál 

Emmánuel, deu-se nos fins de julho de 1931 (ver interessánte 

diá logo que se estábeleceu entre os dois, conforme relátá o 

livro “Chico Xávier Mándáto de Amor”, UEM, p. 30-31). 

QUEM ERA EMMANUEL: Senádor románo dá e pocá do Cristo, 

conhecido por Publio Lentulus. De lá  párá cá , do nosso 

conhecimento, surge nás figurás do escrávo Nesto rio, do Pádre 

Mánoel de No bregá (fundádor de Sá o Páulo) e do Pádre 

Dámiáno, reencárnádo ná Espánhá. 

O relácionámento entre os dois, “se perde ná poeirá dos so is”, 

segundo informáçá o que o Chico nos prestává, por informáçá o 

do mentos espirituál. 

JESUS – KARDEC – EMMANUEL: Como e  sábido, á interáçá o 

Jesus-Kárdec-Emmánuel e  ábsolutámente hármo nicá. E desde 



áquele longí nquo 31 de julho de 1931, Emmánuel já  

determinává: “ – se álgum diá eu conflitár com Jesus e Kárdec, 

me ábándone, Chico”. 

Nesse climá de ábsolutá interáçá o e  que párá comemorár 

centená rios respectivos, dá obrá que compo e o “Pentáteuco 

Luz”, no dizer de Nene  Aluotto, temos: 

- Em 1959, surge o livro “Religiá o dos Espí ritos”, em 

comemoráçá o áo centená rio do Livro dos Espí ritos; 

- Em 1960, o livro “Seárá dos Me diuns” em comemoráçá o áo 

centená rio do Livro dos Me diuns; 

- Em 1961, o livro “Justiçá Diviná” em comemoráçá o áo 

centená rio do livro O Ce u e o Inferno; 

- Em 1964, o “Livro dá Esperánçá”, em comemoráçá o áo 

centená rio do Evángelho Segundo o Espiritismo. 

Todos esses livros de áutoriá de Emmánuel. O Chico recebeu 

ále m desses, de espí ritos diversos, o livro “O Espí rito dá 

Verdáde”, áindá comemorátivo do centená rio do Evángelho 

Segundo o Espiritismo. 

CHICO FALA DE SUA PRÁTICA MEDIÚNICA: No livro “Párnáso 

de Ale m Tu mulo”, Ed. FEB – 1972 – Comemorátivá do 40.º 

ániversá rio de lánçámento, pá g. 33, Chico diz á respeito: “A 

sensáçá o que sempre senti, áo escreve -lás (referindo-se á 

poesiás recebidás mediunicámente), erá á de que vigorosá má o 

impulsionává á minhá. Doutrás vezes, páreciá-me ter em frente 

um volume imáteriál, onde eu ás liá e copiává; e, doutrás, que 

álgue m más ditává áos ouvidos, experimentándo sempre no 

bráço, áo psicográfá -lás, á sensáçá o de fluí dos ele tricos que o 

envolvessem, ácontecendo o mesmo com o ce rebro, que se me 

áfigurává invádido por incálculá vel nu mero de vibráço es 

indefiní veis. Certás vezes, esse estádo átingiá o áuge, e o 

interessánte e  que páreciá-me háver ficádo sem o corpo, ná o 



sentindo, por momentos, ás menores impresso es fí sicás. E  o 

que experimento, fisicámente, quánto áo feno meno que se 

produz frequentemente comigo”. 

MÉDIUM COMPLETO: Poder-se-á  dizer que o Chico foi um 

me dium completo, tánto do ponto de vistá morál quánto dá 

te cnicá mediu nicá. 

O sáudoso Professor Herculáno Pires o chámává de “homem-

psi”. 

Eliás Bárbosá diz que dele poder-se-á  dizer “do álto dos 

telhádos”, trátár-se do máior me dium psico gráfo do mundo. 

O culto e sáudoso Professor Rubens Románelli, diziá com 

reláçá o á Chico Xávier: “trátá-se de um dos máiores áutodidátás 

que já  conheci”. 

CURIOSIDADES ACERCA DA PROFÍCUA PRODUÇÃO 

PSICOGRÁFICA DE CHICO: 

De umá certá feitá ná belá cidáde Triánguliná de Uberlá ndiá, o 

sáudoso tárefeiro espí ritá Zenon Vilelá pássou párá o pápel, á 

seguinte informáçá o: 

No áno de 1952, Chico psicográfou dois livros, em dois diás: 

“Roteiro”, de Emmánuel, com 172 pá ginás e “Pái Nosso”, de 

Meimei, com 104 pá ginás. 

No áno de 1963, Chico psicográfou dois livros, em dois diás: 

“Opiniá o Espí ritá”, com 204 pá ginás e “Sexo e Destino”, com 360 

pá ginás. 

No diá 31 de márço de 1969, (dátá comemorátivá do 

fálecimento de Kárdec, merá lembránçá nossá), Chico 

psicográfou dois livros, no mesmo diá: “Pássos dá Vidá”, com 

156 pá ginás e “Estánte dá Vidá”, com 184 pá ginás. 

Chico e  ápontádo como feno meno ná áceitáçá o do leitor. Dos 

dez melhores livros do se culo, em pesquisá reálizádá por 



o rgá os dá imprensá espí ritá, sete sá o dá psicográfiá do Chico. O 

primeiro lugár coube áo livro “Nosso Lár”, ná 48.ª ediçá o, com 

máis de 1.200 milheiros de exempláres editádos. 

Ao longo de seus 75 ános de mándáto mediu nico, tornárám-se 

incontá veis os tí tulos honorí ficos á que fez jus: 

- dezenás de cidádániás; 

- máis de umá centená de biográfiás; 

- instituiu-se á Comendá dá Páz Chico Xávier, por decreto 

estáduál; 

- Comendá Chico Xávier instituí dá pelá Prefeiturá Municipál de 

Pedro Leopoldo; 

- O Mineiro do Se culo, por promoçá o dá Telemár e dá Rede 

Globo Minás, etc., etc.; 

- pelos áuditores independentes dá Receitá Federál, forám 

eleitás ás 8 máis importántes figurás mundiáis: Mádre Terezá 

de Cálcutá , Chico Xávier, Mándelá, Sábin, Cárlitos, Sántos 

Dumont, Gándhi e Che Guevárá. 

- O Máior Brásileiro dá Histo riá por promoçá o dá Revistá E pocá 

– 2006 

Por dádos estátí sticos fornecidos por o rgá os dá Imprensá 

Nácionál, em seu velo rio que se iniciou no domingo, 30 de 

junho, áte  terçá-feirá, 2 de julho do áno de 2002, em certos 

momentos, á filá chegou á  extensá o de 4Km. E diánte do 

esquife, á me diá erá de 40 pessoás, á cádá minuto. Erá 

comovente á serenidáde e o sile ncio do povo, ápesár de ter que 

esperár horás e horás seguidás ná filá, sob o forte sol 

uberábense, párá á despedidá áos despojos fí sicos do me dium. 

Foi sepultádo com honrás militáres debáixo de umá chuvá de 

pe tálás de rosás. 



Eric Fronn nos ensiná que “so  o ámor e  justificátivá á  presençá 

humáná”. O Chico “triplicá” essá justificátivá. Muitos o 

cognominám: “um homem chámádo ámor”. 

Fonte: Portal www.100anoschicoxavier.com.br 

*Ver á sí ntese geneálo gicá do Chico, no livro “Chico Xávier, 

Mándáto de Amor”, UEM, p. 284. 

http://www.100anoschicoxavier.com.br/

